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Lista de siglas 

AGMVM Auditoria Geral do Mercado de Valores Mobiliários 

AIS    Account Information Service (o mesmo que Serviço de Informação sobre Contas)  

AML  Anti-Money Laundering (o mesmo que Prevenção de Branqueamento de Capitais) 

API  Application Programming Interface 

BAI  Banco Angolano de Investimentos 

BC  Branqueamento de Capitais 
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FSB  Financial Stability Board  

FT  Financiamento do Terrorismo  

HID  Hub de Inovação Digital  

IA  Inteligência Artificial 

IC  Instituição de Crédito 

IF  Instituição Financeira  

iib  international investment bank 

IME  Instituição de Moeda Eletrónica  

IMF   Instituição de Microfinanças  

IP  Instituição de Pagamento  

KYC  Know Your Customer (sobre a identificação e validação de identidade de cliente) 

LAIF       Lei das Atividades e das Instituições Financeiras  

LFC       Lei que estabelece o Regime Jurídico do Financiamento Colaborativo  

LMF       Lei que estabelece o Regime Jurídico da Atividade de Microfinanças 

NFC  Near Field Communication  

PSP         Prestador de Serviços de Pagamento  

RJSPME  Regime Jurídico dos Serviços de Pagamento e da Moeda Eletrónica  

SISP  Sociedade Interbancária e Sistemas de Pagamentos  

STII  Sistema de Transferências Imediatas e Inclusivas
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Lista de significados 

Application Programming Interface: um conjunto de ferramentas e procedimentos (regras e protocolos) para 

integrar entre si diferentes aplicações de software, facilitando assim o processo de comunicação e troca de dados de 

utilizadores de produtos e serviços financeiros. Mediante o consenso prévio do titular dos dados, um Terceiro 

Prestador de Serviços de Pagamento (TPP) acede aos servidores do Prestador de Serviços de Pagamento (PSP) do 

qual esse titular dos dados é cliente, para desenvolver ou integrar produtos ou serviços financeiros que proporcionam 

uma melhor experiência ao utilizador.  

Big data: refere-se à recolha, processamento e análise de grandes quantidades de dados com a finalidade de identificar 

padrões e tendências. 

Biometria: conjunto de tecnologias (biométricas) que utilizam características físicas ou comportamentais exclusivas 

de um indivíduo (como, por exemplo, impressões digitais, rosto, íris, voz ou até modo de digitar ou andar) para efeitos 

de identificação e autenticação, proporcionando elevada segurança e conveniência para controlo de acesso, 

desbloqueio de dispositivos e transações digitais, associando precisão com IA para uma experiência mais rápida e 

segura. Têm elevada utilidade na prevenção e combate à fraude, assim como na verificação de identidades.  

Business-to-Business: modelo de negócio que se refere a transações comerciais em que produtos ou serviços 

financeiros são vendidos de uma empresa (fornecedor) para outra (cliente).  

Business-to-Business-to-Consumer: modelo de negócio que se refere à prestação de serviços financeiros a um cliente 

final por meio de uma outra empresa que atua enquanto intermediário.  

Business-to-Consumer: modelo de negócio que se refere a transações comerciais em que os produtos ou serviços 

financeiros são comercializados diretamente entre empresas (fornecedores) e consumidores (clientes).  

Cloud computing: a computação em nuvem é uma tecnologia que possibilita o acesso remoto a serviços de 

computação (tais como o armazenamento, processamento, base de dados, redes, softwares, análises e inteligência) 

através da internet, a partir de qualquer ponto geográfico, sem se depender de hardwares ou servidores físicos 

instalados e mantidos pelo próprio utilizador dos serviços.  

Compliance: termo que significa estar em conformidade com as leis, regulamentos, normas ou outros padrões éticos, 

sendo assim um conjunto de práticas e controlos internos cujo objetivo é garantir que uma entidade opere dentro da 

legalidade e integridade, com riscos mínimos e governança e reputação robustas. Contempla a criação de sistemas de 

integridade, códigos de conduta, canais de denúncia e capacitação técnica de recursos humanos, com vista à prevenção 

de fraudes, corrupção e outras condutas inadequadas, sendo, portanto, fundamental para a segurança jurídica e a 

confiança dos clientes.  

Financiamento colaborativo (crowdfunding): é o tipo de financiamento de entidades, ou das suas atividades e 

projetos, através do seu registo em plataformas eletrónicas acessíveis através da internet, a partir das quais procedem 

à angariação de parcelas de investimento provenientes de um ou vários investidores individuais.  

Fintech: termo que resulta da combinação de “finance” e “technology”, referindo-se à utilização de tecnologias 

digitais para fornecer serviços financeiros inovadores. 
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Inteligência artificial: tecnologia que provê às máquinas capacidade para executar tarefas que normalmente se 

associam às funções cognitivas humanas, como, por exemplo, a aprendizagem, raciocínio, a resolução de problemas 

e a tomada de decisões. Baseia-se em algoritmos para processar grandes quantidades de dados, reconhecer padrões, 

fazer previsões e agir de forma autónoma.  

Know Your Customer: é um processo obrigatório para as entidades reguladas (bancos, fintech, seguradoras…) 

utilizado na verificação de identidade de cliente e/ou conformidade de transações financeiras, de modo a prevenir 

fraudes, lavagem de capitais e financiamento do terrorismo. É essencial para a conformidade legal e a segurança, 

integrando etapas como recolha de dados, análise de riscos e monitoração contínua de operações financeiras.  

Machine learning: ramo da inteligência artificial que se dedica ao desenvolvimento de algoritmos e modelos 

estatísticos que permitem aos sistemas informáticos executar tarefas complexas por meio da aprendizagem, sem 

necessidade de instruções diretas. Com base na experiência, as máquinas aprendem, executam tarefas de forma 

autónoma e melhorem a sua performance e precisão quando expostas a novos dados.  

Mobile wallets: aplicação digital instalada em dispositivo móvel (telemóvel ou relógio inteligente) que, com 

segurança, armazena dados de pagamento (cartões de crédito ou débito, documentos de identificação, bilhetes…), de 

modo a possibilitar a realização de pagamentos por aproximação de dispositivos em lojas físicas, online ou nos meios 

de transporte público. Ao substituir a carteira física, oferece praticidade, comodidade e segurança com tecnologias 

como NFC ou códigos de resposta rápida (QR-Code).  

Near Field Communication: a Comunicação por Campo de Proximidade refere-se a uma tecnologia que possibilita 

a troca de informações sem fio (wireless) e de forma segura entre dispositivos eletrónicos compatíveis que estejam 

próximos, sendo muito utilizada na realização de pagamentos por aproximação.  

Onboarding: processo que consiste em integrar novos clientes, desde a etapa de recolha de dados e verificação de 

conformidade/identidade até à disponibilização e utilização dos produtos e serviços financeiros para satisfação das 

necessidades do cliente. Atualmente, parte significativa desse processo é digital, com um enfoque orientado para a 

agilidade, segurança e conformidade regulatória, por forma a flexibilizar etapas burocráticas em experiências fluidas 

e rápidas, resultando assim numa primeira impressão positiva e consequente fidelização do cliente.  

Open banking: um sistema ou protocolo que permite aos utilizadores (consumidores e empresas) partilhar os seus 

dados financeiros de forma segura com terceiros prestadores de serviços de pagamento (TPP) autorizados e 

credenciados, como entidades fintech e provedores de serviços de telecomunicações. Através de API, o sistema 

permite que os TPP acedam às informações da conta do utilizador, mediante consentimento prévio deste, sendo que 

as informações podem ser utilizadas para desenvolver novos serviços e aplicações financeiras. São exemplos de 

serviços open banking o serviço de iniciação de pagamentos e o serviço de informação sobre contas. 
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1. Nota introdutória 

Uma nova força disruptiva está a transformar e a acelerar a evolução do setor financeiro por meio da 

tecnologia, impulsionando o desenvolvimento de novos modelos de negócio, aplicações, processos ou 

produtos, com um impacto material nos mercados e instituições financeiras, e na prestação de serviços 

financeiros.  

A esta nova força disruptiva  designou-se fintech (tecnologia financeira). Uma designação que serve de 

referência aos novos players emergentes no mercado financeiro e cujos modelos de negócio contemplam a 

criação de soluções inovadoras de base tecnológica relacionadas com serviços financeiros (financial 

technology companies), mas também que identifica as próprias tecnologias digitais (financial technology) 

aplicadas aos serviços financeiros para a criação dessas soluções inovadoras.  

Por conseguinte, o advento das fintech cria oportunidades para gerar serviços financeiros mais inclusivos e 

eficientes, e para promover o desenvolvimento económico. Os ganhos de eficiência traduzem-se numa 

maior rapidez e proximidade na interação dos PSP com os seus clientes e no acesso destes às soluções ou 

serviços em portfólio, como também na redução do custo de utilização dos serviços e instrumentos 

financeiros.  

Mas, a aplicação da tecnologia digital aos serviços financeiros também resulta em desafios e riscos 

potenciais, tanto para os consumidores e investidores, como para a estabilidade e integridade do próprio 

sistema financeiro. No caso do banco central, o maior desafio está em permitir o máximo de benefícios da 

inovação digital no setor financeiro, enquanto procura, simultaneamente, minimizar os riscos potenciais 

para o sistema financeiro.  

Nesta ótica, é de todo essencial que se procure conhecer pormenorizadamente o processo de transformação 

digital, para se munir de análises e indicadores detalhados de apoio ao processo de tomada de decisão.  

O presente estudo de caracterização das iniciativas fintech resulta da estratégia de atuação do Banco de 

Cabo Verde com o objetivo de compreender as atividades e serviços fintech prestados no país e obter uma 

visão atualizada do mercado, das tecnologias aplicadas e das motivações e preocupações dos 

diferentes players envolvidos, por forma a estruturar uma resposta regulatória melhor ajustada às 

tendências de inovação e adaptada à sua promoção no setor financeiro.  

Sendo certo que a dinâmica da transformação digital requer estudos periódicos, com a publicação deste 

relatório assinala-se a primeira edição do Estudo de Caracterização das Iniciativas Fintech em Cabo Verde. 

Um processo que se iniciou com a decisão de realizar um inquérito online, desenho de questionários 

estruturados, identificação da população-alvo e estratificação de amostra, seleção de uma ferramenta de 

aplicação do survey e recolha e tratamento dos dados.  
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Tratando-se da primeira iniciativa do Banco de Cabo Verde nesse âmbito, implementada numa altura em 

que o ecossistema fintech ainda se encontra numa fase inicial, alguns desafios se impuseram à sua 

concretização. Em especial, no que diz respeito à participação limitada de entidades fintech nas respostas 

ao inquérito.  Não obstante as possíveis limitações que isso poderá ter em termos de significância estatística, 

alguns resultados e conclusões deste mapeamento têm uma elevada relevância para os objetivos 

regulatórios do Banco e orientação do próprio mercado e stakeholders.  

O Banco de Cabo Verde recomenda uma leitura atenta e completa deste relatório, que proporciona uma 

ampla visão e compreensão da tendência de transformação digital em curso no setor financeiro. 

Aproveitando ainda o momento para agradecer a todos aqueles cuja valiosa colaboração e contribuições 

possibilitaram a realização deste estudo. Votos de boas leituras e análises.  
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2. Sumário executivo 

A partir do princípio que o conceito de fintech compreende tanto as soluções inovadoras associadas com 

serviços financeiros e concebidas através da aplicação de tecnologia digital, assim como as entidades cujo 

modelo de negócio baseia-se na criação dessas soluções, o relatório apresenta uma caracterização das 

instituições de crédito (IC), instituições de microfinanças (IMF), instituições de pagamento (IP), 

instituições de moeda eletrónica (IME) e entidades fintech que atuam ou pretendem vir a atuar em Cabo 

Verde.  

Esta caracterização é realizada a partir das respostas obtidas num inquérito realizado junto dessas entidades 

respondentes, entre dezembro de 2024 e maio de 2025.  

Esse inquérito possibilitou a recolha de informação sobre 46 projetos/soluções de base tecnológica em 

implementação ou com previsão de implementação nos próximos 2 anos, dos quais 39 foram indicados por 

PSP1 e 7 por entidades fintech. Em mais de metade dos casos analisados, o valor médio por projeto não 

chega a ultrapassar os 50 milhões de escudos. Sendo que para a maioria das entidades inquiridas o volume 

de negócios é superior a mil milhões de escudos, esse valor médio por projeto considera-se relativamente 

baixo. A maior parte dos PSP desenvolve modelo de negócio do tipo B2C (Business-to-Consumer), ao 

passo que no caso das entidades fintech prevalece o modelo B2B (Business-to-Business). 

A grande maioria dos projetos desenvolvidos ou a desenvolver contemplam as áreas de pagamentos e 

autenticação, incidindo, em especial, sobre atividades relacionadas com serviços de pagamento, 

onboarding e apoio de clientes, prevenção de fraude, monitorização de operações ou perfis de clientes e 

atividades associadas à identificação e validação de identidade de cliente (KYC). De entre as principais 

tecnologias digitais que integram as soluções desenvolvidas, destacam-se sobretudo as API, a cloud 

computing, a inteligência artificial e a biometria.  

Com a maioria dos projetos ou soluções apresentadas em fase de implementação/desenvolvimento ou em 

utilização comercial, os PSP identificam a constituição de parcerias comercias como sendo o principal meio 

de desenvolvimento, sendo ainda relevantes a contratação ou prestação de serviços de entidades fintech e 

a colaboração com outras IP/IC/IME. No caso das entidades fintech, todas as soluções são desenvolvidas 

com recursos internos, se bem que a grande maioria dessas indica dispor de parcerias comerciais para o 

efeito e algumas destacam ainda a investigação/partilha de conhecimentos com instituições financeiras.   

 
1 Neste relatório, utiliza-se o termo para identificar tanto as instituições já autorizadas, como os potenciais entrantes que estejam interessados em 

submeter autorização ao regulador para prestação de serviços financeiros, nomeadamente, serviços de pagamento. Assim, quando encontrado no 

texto, são PSP (Prestadores de Serviços de Pagamento) as Instituições de Crédito (IC), as Instituições de Microfinanças (IMF), as Instituições de 

Pagamento (IP) e as Instituições de Moeda Eletrónica (IME), quer essas já estejam autorizadas, a aguardar autorização, ou ainda, em fase projeto, 

dispondo de um modelo de negócio já identificado.   
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Todos os PSP assinalam que os projetos fintech visam, em termos de benefícios, a redução de custos, o 

aumento de clientes nos atuais segmentos e a melhoria do serviço prestado. São também considerados 

benefícios significativos o potencial aumento de proveitos, o aumento de clientes em novos segmentos, o 

aumento de eficiência interna e a criação de novos produtos. Por seu turno, todas as entidades fintech 

apontam que as soluções disponibilizadas no mercado e adquiridas sobretudo por empresas, particulares e 

instituições financeiras têm como principais benefícios esperados para os destinatários comerciais a redução 

de custos, o aumento de comodidade e a melhoria da celeridade.  

Tanto os PSP como as entidades fintech consideram que a conformidade (compliance) com a regulação é 

um dos principais desafios enfrentados no ecossistema, conjuntamente com os custos de investimento, a 

proteção/privacidade dos dados e a garantia de standards de segurança/cibersegurança. Para os PSP, são 

ainda desafios importantes os riscos reputacionais e a concorrência de outras entidades do setor financeiro, 

enquanto as entidades fintech atribuem especial destaque à insuficiência a nível dos recursos humanos.  

As entidades fintech e os PSP indicam que os novos modelos de negócio, a utilização de canais digitais 

pelos clientes, a proteção de dados e a cibersegurança são as principais fontes de disrupção digital e 

tecnológica a se ter em consideração no setor financeiro em Cabo verde.  

A maioria significativa das instituições considera que os pagamentos são um dos segmentos do setor 

financeiro que será mais afetado pelo desenvolvimento de fintechs no país. O segundo segmento mais 

referenciado pelos PSP é o financiamento e crédito. No caso das entidades fintech, esses dois segmentos 

são referidos por todos os respondentes.  

Em termos de barreiras à inovação digital e tecnológica nos serviços financeiros, enquanto para os PSP 

o custo de novos investimentos assume especial destaque, as entidades fintech consideram, de forma 

unanime, que a pequena dimensão do mercado nacional é o principal fator condicionante ao 

desenvolvimento das suas atividades. Ambas as entidades respondentes consideram ainda que são barreiras 

relevantes a legislação/regulação e a falta de cooperação entre os players.  No caso da legislação/regulação, 

tanto os PSP como as entidades fintech destacam como principais entraves a falta de flexibilidade e/ou 

proporcionalidade da regulação, e a complexidade da mesma, sendo que as fintech sugerem ainda a 

problemática da proteção de dados. Sobre as iniciativas que podem ser desenvolvidas para fazer face a esses 

entraves legais ou regulatórios, tanto uns como outros destacam mais flexibilidade e proporcionalidade da 

regulação, maior coordenação entre autoridades nacionais e internacionais, e desenvolvimento de 

sandboxes regulatórias e hubs de inovação.  

Os PSP consideram que o risco operacional (negócio, imagem ou financeiro) e a prestação de serviços 

transfronteiriços (cross-border) são os principais riscos das soluções fintech para a estabilidade 

financeira, podendo esses sobretudo materializarem-se na perda de clientes e rentabilidade. 
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Consequentemente, consideram que o investimento em novas tecnologias e o desenvolvimento de 

sandboxes regulatórias e hubs de inovação estão entre as principais iniciativas para mitigação desses riscos.  

O inquérito permitiu também identificar algumas entidades interessadas em solicitar, nos próximos 2 anos, 

autorização do regulador para prestação de (novos) serviços financeiros, nomeadamente serviços de 

pagamento. Com o processo de revisão do regime jurídico sobre serviços de pagamento em vias de ser 

concluído, a solicitação de autorização poderá também contemplar os serviços de iniciação de pagamentos 

e os serviços de informação sobre contas, serviços esses que os respondentes consideram facultar ao cliente 

mais flexibilidade na gestão financeira e controlo sobre os dados financeiros, mas que, por acarretarem 

desafios em termos de danos reputacionais, ataques cibernéticos, segurança da informação e proteção de 

dados, devem sustentar-se num quadro regulatório claro e objetivo e numa infraestrutura tecnológica 

adequada e robusta. 

Em síntese, o estudo evidencia que os PSP têm vindo a preparar-se para o fenómeno fintech, dispondo esses 

de visão estratégica orientada, sobretudo, para a oferta de novos serviços e a melhoria dos serviços já 

oferecidos. No caso das entidades fintech, verifica-se uma tendência para o desenvolvimento de soluções 

inovadoras de base tecnológica destinadas a empresas, particulares e instituições financeiras.  

A análise e os resultados contidos neste relatório retratam apenas as respostas conseguidas no inquérito 

realizado junto dos PSP e entidades fintech, daí se recomendar reflexão na sua leitura, nomeadamente na 

extrapolação dos resultados para a generalidade do mercado fintech em Cabo Verde.  
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3. Enquadramento e objetivos 

A inovação tecnológica em serviços financeiros (fintech) está progressivamente a transformar a forma como 

os serviços financeiros são prestados, possibilitando o desenvolvimento de novos modelos de negócio, 

aplicações, processos, produtos e soluções de atendimento adaptados às reais necessidades dos utilizadores.  

Esta atual realidade do setor financeiro caracteriza-se por uma concorrência em contínua ascensão por via 

do surgimento de novos prestadores de serviços especializados, como pela existência de consumidores e 

empresas cada vez mais exigentes. Isto requer um esforço de adaptação dos incumbentes, que procuram 

alargar os seus canais de distribuição e comercialização e, simultaneamente, reestruturar os seus 

procedimentos e processos, tornando-os mais eficientes.  

A digitalização do setor financeiro e o surgimento de novos players neste mercado, em termos de 

oportunidades poderão auxiliar o crescimento económico e a redução da pobreza, ao consolidar a eficiência, 

a inclusão e o desenvolvimento financeiro. Contudo, indissociáveis dessas oportunidades encontram-se 

desafios e riscos potenciais, não só para os consumidores e investidores, como para a estabilidade e 

integridade do próprio sistema financeiro.  

No caso das autoridades de regulação, supervisão e superintendência, o maior desafio está em permitir o 

máximo de benefícios da inovação digital no setor financeiro, enquanto, simultaneamente, se procura 

minimizar os riscos potenciais emergentes no setor.   

A par com outras iniciativas desenvolvidas pelo Banco de Cabo Verde visando alcançar no país um mercado 

de oferta de pagamentos mais diversificado com a entrada de novos players orientados para a prestação de 

serviços de pagamento digitais, estabeleceu-se como meta do Plano Estratégico 2021-2025 realizar um 

estudo referente à caracterização de iniciativas, ideias de negócio e levantamento de constrangimentos no 

acesso, nomeadamente, às atividades de pagamento e emissão de moeda eletrónica em Cabo Verde.  

Assim, com o objetivo de compreender ao pormenor as atividades e serviços fintech disponíveis no mercado 

nacional e obter uma visão atualizada do ecossistema, das tecnologias aplicadas e das motivações e 

preocupações dos diferentes players envolvidos, o Banco de Cabo Verde decidiu pela realização de um 

inquérito, mediante aplicação de questionário (survey) online. Um dos questionários teve como público-

alvo as instituições de crédito (IC), instituições de microfinanças (IMF), instituições de pagamento (IP) e 

instituições de moeda eletrónica (IME) nacionais, ainda que em fase projeto ou de autorização e registo, 

enquanto o outro se dirigiu às entidades fintech, isto é, entidades cujo modelo de negócio se apoia na 

aplicação de tecnologia digital na criação de soluções inovadoras relacionadas com serviços financeiros.  

No âmbito da digitalização do setor financeiro no país, este relatório apresenta uma caracterização das IC, 

IMF, IP, IME e entidades fintech que atuam ou pretendem atuar em Cabo Verde, fundamentada na análise 



 

 

Banco de Cabo Verde | Avenida OUA, nº 02 | P.C. nº 7954 – 094 | Praia - Cabo Verde | Tel: +238 2607000 / Fax: +238 2607197 

E
stu

d
o

 d
e C

aracterização
 d

as In
iciativ

as  F
in

tech
 em

  C
ab

o
 V

erd
e | P

ág
. 1

7
 

das respostas concedidas pelos respondentes, daí que as conclusões desta análise podem não se generalizar 

para o mercado  fintech cabo-verdiano como um todo.    

Para a realização do estudo, elegeu-se a priori a técnica de pesquisa por survey, enquanto metodologia 

quantitativa para obtenção de dados ou informações sobre características, ações ou opiniões de uma amostra 

de entidades, selecionada a partir de uma população-alvo. Assim, a recolha de dados fez-se através de dois 

questionários estruturados distintos: um dirigido a instituições financeiras (IC, IMF, IP e IME) autorizadas, 

em fase projeto ou em processo de autorização e registo, e outro orientado especificamente a entidades 

fintech.  

Em linha com a definição de fintech2 adotada pela União Europeia e organismos internacionais, tais como 

o Conselho de Estabilidade Financeira (Financial Stability Board – FSB), optou-se pela realização de um 

inquérito abrangente, de modo que, nas suas respostas, as entidades inquiridas entendessem o conceito de 

fintech como incluindo: i) as soluções inovadoras relacionadas com serviços financeiros, resultantes da 

aplicação de tecnologia digital (financial technology), desenvolvidas internamente ou adquiridas a 

fornecedores de soluções; como ii) as entidades cujo modelo de negócio seja a criação das referidas 

soluções inovadoras relacionadas com serviços financeiros (financial technology companies). 

O inquérito decorreu online, entre os dias 04 de dezembro de 2024 e 04 de maio de 2025, sendo que os 

questionários foram desmaterializados através da ferramenta Microsoft Forms e os respetivos links 

distribuídos pelo Banco de Cabo Verde e disponibilizados na página web institucional.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
2 “Technologically enabled innovation in financial services that could result in new business models, applications, processes or products with an 

associated material effect on financial markets and institutions and the provision of financial services” – https://www.fsb.org/work-of-the-

fsb/financial-innovation-and-structural-change/financial-innovation/. 

https://www.fsb.org/work-of-the-fsb/financial-innovation-and-structural-change/financial-innovation/
https://www.fsb.org/work-of-the-fsb/financial-innovation-and-structural-change/financial-innovation/
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4. Análise de resultados  

Constituído por dois questionários estruturados, um dirigido às IC, IMF, IME e IP, e outro a entidades 

fintech, o inquérito que serviu de base à caracterização do ecossistema fintech em Cabo Verde teve por 

objetivo realizar a recolha de dados e outras informações relativas à adoção de soluções tecnológicas e 

inovadoras na prestação de serviços financeiros, desenvolvidas internamente, através de iniciativas das 

próprias instituições, ou adquiridas externamente, no âmbito de parcerias com entidades fintech ou, ainda, 

mediante contrato de prestação de serviços com outro tipo de fornecedor de soluções. 

Além dos dados e caracterização da instituição/entidade, cada um dos questionários foi estruturado em 

torno de seis tópicos principais: 

− Informação sobre projetos inovadores de base tecnológica desenvolvidos e/ou a desenvolver pela 

instituição, ou sobre soluções inovadoras de base tecnológica oferecidas pela entidade; 

− Relação da instituição/entidade com o mercado; 

− Apreciação geral da instituição/entidade sobre o fenómeno fintech no setor financeiro cabo-

verdiano; 

− Autorização para prestação de novos serviços no âmbito do Regime Jurídico que regula a prestação 

de Serviços de Pagamento e a emissão, distribuição e reembolso de Moeda Eletrónica (RJSPME)3, 

da Lei que regula as Atividades das Instituições Financeiras (LAIF)4, da Lei que estabelece o 

regime jurídico da atividade de microfinanças e respetivas instituições (LMF)5, da Lei que 

estabelece o regime jurídico do financiamento colaborativo (LFC)6 ou de outros Regimes Jurídicos;  

− Interesse em participar de encontros (fintech meetings) para debater com o regulador o fenómeno 

fintech em Cabo Verde; e 

− Outros questões sobre a apreciação do atual quadro legal aplicável à prestação de serviços de 

pagamento e à prestação de serviço de emissão, distribuição e reembolso de moeda eletrónica, em 

especial sobre os requisitos de capital social mínimo exigidos, e ainda considerações sobre novos 

serviços de pagamento (serviços de iniciação de pagamentos e serviços de informação sobre 

contas). 

Para garantir um maior número possível de respostas, o questionário foi enviado a todas as IC e IMF 

autorizadas pelo Banco de Cabo Verde. No caso das IP/IME, foi inquirida a única IP até então registada e 

autorizada pelo supervisor para prestar serviços de pagamento. Entretanto, o questionário foi também 

 
3 Decreto-legislativo n.º 8/2018, de 28 de novembro. 

4 Lei n.º 62/VIII/2014, de 23 de abril. 

5 Lei n.º 83/VIII/2015, de 16 de janeiro, alterada pela Lei n.º 12/2017, de 02 de agosto. 

6 Lei n. 34/IX/2018, de 06 de julho.  
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enviado a um conjunto de entidades que contactaram o Banco de Cabo Verde para manifestar o seu interesse 

em constituir-se IP/IME. 

No caso das entidades fintech, por se tratar de instituições não supervisionadas pelo Banco de Cabo Verde, 

a identificação do universo dessas entidades que atuam em Cabo Verde é dificultada. Ainda assim, o 

questionário foi dirigido a um conjunto de entidades/instituições da rede de contactos do Banco de Cabo 

Verde7, que poderão dispor de iniciativas próprias ou parcerias com entidades fintech externas para criação 

de soluções inovadoras de base tecnológica relacionadas com serviços financeiros.  

Do lado dos prestadores de serviços de pagamento (PSP), obteve-se um total de 18 respostas, das quais 17 

foram consideradas válidas para efeitos de análise. Por categoria de instituição, essas respostas distribuem-

se por 8 IC, 2 IMF, 1 IP e 6 outras entidades. De entre essas outras entidades, destacam-se 2 entidades com 

projetos para prestação de serviços de pagamento/emissão de moeda eletrónica, uma das quais já atuou no 

mercado, em parceria com uma instituição de crédito, enquanto a outra, de momento, apenas disponibiliza 

uma plataforma gateway, que conecta em rede instituições financeiras e fornecedores de serviços (utilities), 

possibilitando, assim, a realização de pagamentos online.  

 

Gráfico 1 . PSP - Tipo de instituição 

 

A grande maioria dos respondentes ao questionário relativo à adoção de soluções tecnológicas inovadoras 

na prestação de serviços financeiros dispõe de licença para atuar no setor financeiro (76%), 

principalmente do tipo instituição de crédito (77%). Além de 8 bancos de autorização genérica, destacam-

se, ainda, 2 instituições de microfinanças (IMF), que se repartem em uma (1) Mutualidade de Poupança e 

Crédito e uma (1) Cooperativa de Poupança e Crédito. Dos 4 respondentes que ainda não dispõem de 

licença, 2 indicam que pretendem submeter ao regulador pedido de autorização e registo nos próximos dois 

anos.  

 
7 Foram contactados, nomeadamente, a Sociedade Interbancária e Sistema de Pagamento (SISP), a Bolsa de Valores de Cabo Verde (BVC), o 

Núcleo Operacional para a Sociedade de Informação (NOSI), o Parque Tecnológico Arquipélago Digital de Cabo Verde (TechPark CV) e a Unitek 

Innovation Labs (Unitek). 

47%

12%
6%

35%

IC IMF IP Outras
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Gráfico 2 . PSP – Licença para exercício de atividades financeiras 

 
 

O questionário sobre a aplicação de tecnologia digital no desenvolvimento de soluções inovadoras na 

prestação de serviços financeiros foi enviado a 10 potenciais provedores de soluções fintech (entidades 

fintech) da rede de contactos do Banco de Cabo Verde, entidades identificadas sobretudo em contexto de 

reuniões bilaterais e workshops realizados no âmbito da prova Piloto do Sistema de Transferências 

Imediatas e Inclusivas (STII). Foram submetidas 5 respostas (50% dos inquiridos), todas consideradas 

válidas, provenientes de entidades do segmento de pagamentos (80%), de provedores de serviços de 

autenticação de operações de pagamento (80%) e dos segmentos de crédito, depósitos e mercados de 

capitais (40%).  

 

Gráfico 3 . Fintech – Segmentos de atividade 

 

 

 

Nota: consoante os projetos em carteira, uma mesma entidade pode enquadrar-se em múltiplos segmentos de atividade. Na barra “outros”, agregam-

se entidades que atuam em segmentos como “Personal Finance”, “Regtech” e “Cibersegurança”.  
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4.1. Caracterização das instituições e entidades respondentes  

A grande maioria dos PSP (88%) e das entidades fintech (80%) têm sede na ilha de Santiago. Excetuando 

uma instituição financeira que é supervisionada diretamente pela Auditoria Geral do Mercado de Valores 

Mobiliários (AGMVM), o Banco de Cabo Verde (BCV) é a principal autoridade  responsável pela 

supervisão dos PSP respondentes. No caso específico das entidades fintech, a maioria (60%) encontra-se 

estabelecida em Cabo Verde há mais de 5 anos. 

Do lado dos PSP, 71% dos respondentes afirmam não pertencer a nenhum grupo financeiro, proporção que 

aumenta para 80% no caso das entidades fintech. Todos os respondentes que indicam pertencer a grupo 

financeiro são instituições de crédito que atuam no país enquanto subsidiária de grupos como a Caixa Geral 

de Depósitos (CGD), Banco Angolano de Investimentos (BAI), Ecobank Transnational Incorporated (ETI) 

e iib Group Holdings (iib).  

A generalidade dos respondentes ao inquérito relativo à adoção de soluções tecnológicas inovadoras na 

prestação de serviços financeiros (82%) não desenvolve atividade fora do país. No caso dos PSP que 

indicam atuar em outras regiões fora Cabo Verde, encontram-se em países da Europa, África ou América 

do Norte. Entre as entidades fintech, a maioria (60%) dos respondentes desenvolve atividade apenas em 

Cabo Verde. Em termos de modalidade de contacto com os clientes, 94% dos PSP declaram dispor de 

espaço físico para o efeito, ao passo que para 40% das entidades fintech esse contacto é feito apenas online 

(Gráfico 4 e Gráfico 5). 

 

Gráfico 4 . PSP – Contacto com o cliente             Gráfico 5 . Fintech – Contacto com o cliente 

  

Mais de metade (59%) dos PSP e das entidades fintech (60%) respondentes têm menos de 50 colaboradores 

no quadro de pessoal (Gráfico 6 e Gráfico 7). Das entidades fintech, 60% dos respondentes afirmam 

transferir pontualmente tarefas ou processos para empresas externas contratadas em regime de outsourcing, 

uma prática, entretanto, menos comum no caso dos PSP, em que apenas 35% das instituições admitam 

contratar este tipo de serviço.  
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Gráfico 6 . PSP – N.º de colaboradores   Gráfico 7 . Fintech – N.º de colaboradores  

 

Mais de metade dos PSP (59%) registam um volume de negócios anual superior a mil milhões de escudos, 

sendo a grande maioria desses do tipo instituição de crédito. Outros 23% dessas instituições ficam por um 

volume de negócios anual abaixo dos 25 milhões de escudos, enquanto no escalão entre 101 milhões e mil 

milhões de escudos de volume de negócios anual encontram-se 12% dos PSP respondentes. Apenas 1 

prestador de serviços de pagamento apresenta um volume de negócios anual entre 51 milhões e 100 milhões 

de escudos. Por outro lado, as entidades fintech distribuem-se entre 60% no escalão superior a mil milhão 

de escudos e 40% no escalão inferior a 25 milhões de escudos de volume de negócios anual.  

 

Gráfico 8 . PSP – Volume de negócios anual  Gráfico 9 . Fintech – Volume de negócios anual 

 

A grande maioria (76%) dos Prestadores de Serviços de Pagamento (PSP) enquadra-se no modelo de 

negócio B2C (Business-to-Consumer), isto é, são instituições que têm como objetivo prestar serviços 

financeiros diretamente ao cliente final que desses se beneficia. O B2B (Business-to-Business), modelo de 

negócio que se traduz na prestação de serviços a pessoas coletivas que não o cliente final dos serviços 

financeiros, é identificado por 53% das instituições, enquanto 47% dos PSP têm um modelo de negócio 

(B2B2C) que se baseia na prestação de serviços financeiros a um cliente final por meio de um intermediário 

(Business-to-Business-to-Consumer). No caso das entidades fintech, como seria de esperar, identifica-se 

uma prevalência do modelo de negócio B2B (80%), pois que, na maioria dos casos, essas entidades são 

provedoras de soluções tecnológicas que têm como destinatários comerciais outras entidades, tais como 
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empresas e instituições financeiras. Conforme os segmentos em que atuam na prestação de serviços (caso 

dos PSP) ou desenvolvimento de soluções de base tecnológica (entidades fintech), alguns respondentes 

assinalaram enquadrar-se em mais do que um modelo de negócio (Gráfico 10 e Gráfico 11).  

 

Gráfico 10 . PSP – Modelo de negócio  Gráfico 11 . Fintech – Modelo de negócio 

 

Nota: algumas entidades selecionaram mais do que um modelo de negócio, tendo sido, portanto, consideradas em cada uma das opções assinaladas.  

 

Em termos de segmento de clientes, os dados sugerem que 71% dos PSP excedem 1.000 clientes não 

financeiros em carteira,  24% têm menos de 100 e apenas uma instituição (6%) indica atender entre 100 e 

1.000 desse tipo de clientes (Gráfico 12). Quanto aos clientes financeiros, 59% das instituições têm menos 

de 10 clientes, 24% indicam ter entre 10 e 50 clientes e os demais respondentes (18%) têm mais de 50 

clientes (Gráfico 13). Sendo que a grande maioria dos PSP (71%) têm um número relativamente elevado 

de clientes não financeiro (mais de 1.000) e mais de metade dessas instituições (59%) prestam serviços a 

um número de clientes financeiros muito reduzido (menos de 10), conclui-se que a prestação de serviços 

dos PSP orienta-se, sobretudo, para o setor não financeiro.   

 

Gráfico 12 . PSP – N.º de clientes não financeiros Gráfico 13 . PSP – N.º de clientes financeiros  

 

No caso das entidades fintech, 60% dos respondentes assinalam ter mais de 1.000 clientes não financeiros 

e 40% menos de 100 (Gráfico 14). Em termos de clientes do setor financeiro (Gráfico 15), uma entidade 

assinala fornecer soluções inovadoras de base tecnológica a mais de 50 clientes, enquanto os demais 

respondentes indicam ter menos de 10 clientes (40%) ou entre 10 e 50 desse tipo de clientes (40%). A 
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distribuição do número de clientes financeiros não possibilita conclusões sobre que sector as entidades 

fintech se especializam na prestação de serviços.  

 

Gráfico 14 . Fintech – N.º de clientes não financeiros Gráfico 15 . Fintech – N.º de clientes financeiros  

 

4.2. Relação com o mercado  

A grande maioria dos PSP respondentes afirma desenvolver colaboração com outras instituições financeiras 

(82%). Destes, 79% indicam colaborar com IC, 50% com IP e 14% com outras instituições (Gráfico 16).   

 

Gráfico 16 . PSP – Colaboração com outras instituições financeiras  

 

 

Nota: a barra “Outros” resulta de uma instituição que indicou colaborar com o Banco Central, o Tesouro e a SISP, bem como outra que especificou 

na resposta desenvolver colaboração com uma entidade fintech.  

A colaboração dos PSP com outras instituições financeiras (Gráfico 17) tem por finalidade sobretudo o 

fornecimento de outros produtos ou serviços (85%), a melhoria dos produtos ou serviços atuais (69%), o 

aumento de clientes (46%) e ainda o benefício que o parceiro poderá proporcionar em termos de reputação 

e escala de negócio (38%).  
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Gráfico 17 . PSP – Propósito da colaboração com outras instituições financeiras  

 

Nota: a barra “outros” refere-se a uma (1) instituição que especificou nos comentários a função de conformidade (“compliance”).  

 

Quanto às entidades fintech, 4 das 5 respondentes indicam exercer colaboração com instituições financeiras, 

50% das quais referem ter parceria com IC (Gráfico 18).  

 

Gráfico 18 . Fintech – Colaboração com instituições financeiras  

 

 

Nota: o segmento “outros” refere-se a uma (1) instituição que indicou ter parceria com uma IMF.  

 

A parceria das entidades fintech com instituições financeiras tem por objetivo o fornecimento de novos 

produtos ou serviços (100%), a melhoria dos produtos ou serviços atuais (75%) e o aumento de clientes 

(75%) (Gráfico 19). 
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Gráfico 19 . Fintech – Propósito da colaboração com instituições financeiras  

 

A única entidade fintech que atualmente não dispõe de parceria com instituições financeiras afirmou ter 

planos para colaborar com IC, IP e IME no futuro (próximos 2 anos), para o fornecimento de novos 

produtos ou serviços, e melhoria dos produtos ou serviços oferecidos atualmente.  

4.3. Informação sobre soluções e projetos inovadores  

A preparação das instituições financeiras e outras entidades para o fenómeno fintech requer adaptação 

interna, exploração de parcerias e tecnologias inovadoras, maior foco na conformidade regulatória e criação 

de estratégias competitivas que possibilitam acompanhar de perto a transformação digital do setor 

financeiro. Assim, o inquérito teve também como objetivo compreender de que forma os respondentes estão 

a posicionar-se perante o fenómeno fintech em Cabo Verde.   

4.3.1. Prestadores de Serviços de Pagamento (PSP) 

Sobre a existência de um plano estratégico para os projetos/soluções fintech, 41% dos PSP respondentes 

afirmam dispor de um, 36% indicam estar a desenvolver ou analisar um plano e os demais 24% sinalizam 

não dispor ainda de um plano (Gráfico 20). No caso dos 13 PSP que indicam ter um plano estratégico ou 

para os quais o plano já se encontra em fase de desenvolvimento ou análise, 92% pretendem com esse plano 

melhorar os serviços que prestam aos clientes, 77% têm por finalidade diminuir os custos por via do 

aumento da eficiência, outros 77% visam entrar em novos mercados e 62% pretendem explorar novas linhas 

de negócio (Gráfico 21).  
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Gráfico 20 . PSP – Plano estratégico Gráfico 21 . PSP – Objetivos do plano estratégico   

   

 

 

Nota: a barra “outros” resulta da agregação de respostas em que os respondentes indicaram pretender com o seu plano estratégico garantir a 

sustentabilidade financeira e impacto social, melhorar a eficiência operacional, gerir riscos…e melhorar a governança, fornecer serviços 

inovadores e melhorar a experiência do utilizador, e promover o desenvolvimento de soluções fintech para startups nacionais.  

 

Doze (12) das treze (13) instituições referidas assinalam ter implementado ou estar a desenvolver 

(internamente ou através de parceria com entidades externas) algum projeto de natureza fintech. Ao todo, 

foram identificados junto desses PSP 22 projetos fintech em curso ou implementados e 17 projetos previstos 

para serem executados nos próximos 2 anos. A Figura 1 contém uma síntese da caracterização geral dos 

projetos.  

Todos os projetos indicados pelos PSP têm como finalidade o fornecimento de novos produtos/serviços ou 

a melhoria dos produtos/serviços oferecidos atualmente (100% dos projetos em ambos os casos).  

Os “pagamentos” destacam-se como a principal área/segmento de serviço abrangido pelos projetos, sendo 

identificado por 83% dos PSP respondentes. A seguir encontra-se a “autenticação”, com uma prevalência 

de 75% de respostas. A globalidade dos PSP respondentes indica que os projetos contemplam atividades 

associadas com serviços de pagamento (100%). Ademais, 75% dos PSP respondentes indicam que os 

projetos em curso ou planeados envolvem atividades relacionadas com o onboarding de clientes, 

identificação e validação de identidade de cliente (KYC) e prevenção de fraude.  
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Figura 1 . PSP – Caracterização geral dos 39 projetos fintech identificados por 12 instituições  

 

 

Nota: a figura ilustra as principais opções indicadas nas respostas, sendo que, para um mesmo projeto, nalgumas categorias foram selecionadas 

múltiplas opções.  Os 39 projetos indicados contemplam 22 projetos que se encontram em curso e 17 projetos planeados para serem implementados 

nos próximos 2 anos. De notar ainda que nas categorias “fase de implementação do projeto” e “valor médio do projeto” foram contemplados apenas 

os 22 projetos em curso.  

A Application programming interfaces (API) e a inteligência artificial (IA) destacam-se como as 

tecnologias utilizadas pela grande maioria dos PSP na estruturação/concepção dos projetos, representando 

91% e 82% das respostas, respetivamente. O big data e a cloud computing são sinalizados em 73% dos 

casos, seguidos da biometria (64%), do mobile wallets (55%) e da machine learning (55%).  

• [100%] Fornecimento de novos produtos ou serviços

• [100%] Melhoria dos produtos/serviços atuais
Propósito/finalidade do projeto

• [  83%] Pagamentos

• [  75%] Autenticação
Áreas/serviços abrangidos

• [100%] Pagamentos

• [  75%] Onboarding de clientes

• [  75%] Know Your Customer (KYC)

• [  75%] Prevenção de fraude

Tarefas desempenhadas

• [  91%] Application programming interfaces (API)

• [  82%] Inteligência artificial
Tecnologias utilizadas

• [  42%] Em implementação/desenvolvimento 

• [  25%] Em utilização comercial
Fase de implementação do projeto

• [  73%] Constituição de parcerias comerciais

• [  55%] Contratação/prestação de serviços de entidades fintech

• [  45%] Colaboração com outras IP/IC/IME

Meio de desenvolvimento

• [  36%] Maior que mil milhões de escudos

• [  36%] Menor que 25 milhões de escudos
Valor médio do projeto

• [100%] Redução de custos

• [100%] Aumento de clientes nos atuais segmentos 

• [100%] Melhoria do serviço prestado 

• [  92%] Aumento de proveitos

• [  92%] Aumento de clientes em novos segmentos

• [  92%] Aumento de eficiência interna 

• [  92%] Criação de novos produto

Benefícios esperados para a instituição

• [  82%] Conformidade (compliance) com regulação

• [  64%] Proteção/privacidade de dados 

• [  55%] Garantir standards de segurança/cibersegurança.

• [  55%] Riscos reputacionais

• [  55%] Custos de investimento

• [  55%] Concorrência de outras entidades do setor financeiro

Principais desafios
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Em menos de metade dos casos apresentados (42%), os projetos encontram-se em implementação ou 

desenvolvimento e 25% já estão em utilização comercial. Nos demais casos, os projetos encontram-se em 

fase de discussão/estudo (17%) ou piloto com consumidores (17%).  

Para desenvolver os projetos, 73% dos PSP sugerem recorrer à constituição de parcerias comerciais, 55% 

referem contratar ou pretender contratar os serviços de entidades fintech para realização dos 

desenvolvimentos, 45% das instituições indicam estabelecer ou vir a estabelecer colaboração com outras 

instituições de pagamento, de crédito ou de moeda eletrónica, sendo de destacar, ainda, a 

investigação/partilha de conhecimento com entidades fintech, meio de desenvolvimento de projeto indicado 

em 27% dos casos.  

Quanto ao valor a investir ou investido, destaca-se uma prevalência de projetos avaliados em menos de 25 

milhões de escudos ou de valor superior a mil milhões de escudos (36% dos casos em ambos os escalões 

de valor). Apenas 1 PSP respondente indica ter em carteira projetos cujo montante situa-se no escalão entre 

100 milhões e mil milhões de escudos. 

Em termos de benefícios esperados, todos os PSP respondentes antecipam que os projetos fintech 

proporcionem redução de custos na instituição, aumento de clientes nos atuais segmentos e melhoria do 

serviço prestado. Uma grande maioria (92%) prevê de entre os benefícios o aumento dos proveitos, aumento 

de clientes em novos segmentos, aumento da eficácia interna e a criação de novos produtos na instituição. 

Destacam-se, ainda, como benefícios esperados uma maior flexibilidade da oferta comercial (83%), bem 

como o aumento da segurança/cibersegurança e mitigação do risco de branqueamento de capitais (BC) ou 

financiamento do terrorismo (FT), opções selecionadas por 75% dos respondentes.  

Os PSP respondentes identificam, ainda, os desafios que enfrentam no processo da transformação digital 

no setor financeiro. De salientar, desde logo, a compliance, ou seja, o cumprimento da regulação, desafio 

identificado em 82% dos casos de respostas submetidas, e a proteção e a privacidade dos dados de cliente 

(64%). A garantia de standards de segurança, os riscos reputacionais, os custos de investimento e a 

concorrência de outras entidades do setor financeiro são sinalizados, cada um, em 55% dos casos 

analisados. A concorrência de entidades bigtech é identificada em apenas 30% dos casos, o que pode sugerir 

que as grandes empresas de tecnologia (como, por exemplo, Amazon, Apple, Google, Meta e Microsoft) 

ainda não representam uma grande ameaça concorrencial para os PSP que prestam serviços financeiros em 

(a partir de) Cabo Verde.    
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Gráfico 22 . PSP – Possíveis impactos dos projetos fintech nos modelos de negócio  

 

O inquérito, também, procurou identificar os possíveis impactos que os projetos apresentados pelas 

instituições têm ou poderão vir a ter nos respetivos modelos de negócio. De acordo com as informações 

contidas no Gráfico 22, a generalidade dos PSP respondentes espera impactos nas áreas da autenticação, 

pagamentos e depósitos, em especial um possível aumento de proveitos motivado pelo projeto ou solução 

fintech (depósitos: 92% de respostas; pagamentos: 67%; e autenticação: 42%). 

Nos serviços associados ao open banking (serviços de iniciação de pagamentos e serviços de informação 

sobre contas) são esperados impactos dos projetos fintech nos modelos de negócio por 11 respondentes, 

cuja maioria prevê que o projeto ou solução fintech resulte num potencial aumento de proveitos na 

instituição (64% das respostas). 

Gráfico 23 . PSP – Benefícios esperados para os clientes 

 

 
Nota: a barra “outros” resulta de um PSP que respondeu “integração de pagamentos móveis e online” que, no âmbito das remessas, permite os 

utilizadores de uma aplicação móvel beneficiarem-se de serviços de envio de fundos de baixo custo.  
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Em relação aos projetos desenvolvidos pelas instituições em áreas de relacionamento com os clientes de 

serviços financeiros, tais como, homebanking, concessão de crédito e pagamentos, todos os PSP 

respondentes sinalizam esperar que o principal benefício para os clientes seja o aumento da celeridade. De 

entre os benefícios apontados, destacam-se, igualmente, a redução de custos e o aumento da comodidade, 

ambos selecionados por 85% das instituições (Gráfico 23).  

 

Gráfico 24 . PSP – Desafios no relacionamento com o cliente 

 

Nota: a barra “outros” resulta de um PSP que também elencou a “cibersegurança”.   

Em termos dos principais desafios da introdução de novas tecnologias no relacionamento com os clientes, 

é de destacar a baixa literacia digital dos consumidores, opção selecionada por 87% dos respondentes. 

Segue-se a desconfiança dos consumidores, desafio indicado por 53% das instituições. A fraca adesão dos 

consumidores e o cumprimento da regulação aplicável são igualmente apontados como importantes 

desafios pelos PSP (47% das respostas, em ambos os casos).   

 

4.3.2. Entidades fintech  

As 5 entidades fintech que submeteram resposta ao questionário sobre a aplicação de tecnologia digital no 

desenvolvimento de soluções inovadoras de base tecnológica em Cabo Verde indicaram 7 projetos ou 

soluções que estão a desenvolver ou que já disponibilizam no mercado. A Figura 2 sumariza as principais 

características dessas soluções.  

Em termos de áreas/serviços abrangidos pelas soluções apresentadas pelas entidades fintech, destacam-se 

os pagamentos e a autenticação, cada um desses com uma prevalência de 80% das respostas. A 

cibersegurança, o financiamento e crédito, e os depósitos e empréstimos representam, cada um, 50% dos 

casos analisados. Ainda, 20% das entidades admitem contemplar nos seus projetos áreas tais como open 

banking, personal finance, ativos/moedas virtuais e asset management.  
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Nas tarefas desempenhadas pela solução, todas as entidades fintech respondentes destacam as atividades de 

pagamentos e de apoio ao cliente. O onboarding de clientes, a prevenção de fraude, a autenticação e a 

monitorização de operações ou perfis de clientes são atividades abrangidas em 80% dos casos analisados. 

Ademais, são referenciadas atividades associadas à identificação e validação de identidade de cliente 

(KYC), bem como atividades relativas ao acesso à informação sobre contas (AIS), em 60% e 40% dos 

casos, respetivamente.  

A generalidade das entidades fintech indica utilizar no desenvolvimento das suas soluções tecnologias API 

e de computação em nuvem (cloud computing). São também relevantes a inteligência artificial (IA) e a 

biometria (ambas referenciadas por 80% das entidades), a tecnologia de pagamento com dispositivos 

móveis – mobile wallets (60%) e ainda a tecnologia de big data, a NFC e a machine learning, opções 

selecionadas em 40% das respostas.  

Todas as entidades fintech respondentes indicam desenvolver os respetivos projetos com recursos próprios. 

São também considerados meios de desenvolvimento relevantes a constituição de parcerias comerciais 

(75%) e a investigação/partilha de conhecimentos (40%). A maioria dos projetos encontra-se em fase de 

desenvolvimento/implementação (40%) ou em utilização comercial (40%).  

As entidades fintech respondentes identificam como principais desafios o cumprimento da regulação e os 

custos de investimento, ambos os casos com plena seleção por parte das entidades. A proteção/privacidade 

dos dados e a garantia de standards de segurança (ambas as opções com 80% de respostas), e a insuficiência 

de recursos humanos (60%) completam o conjunto dos principais desafios indicados.  

As empresas (100% dos casos), os particulares (80%) e as instituições financeiras (60%) são os principais 

destinatários comerciais dos projetos/soluções desenvolvidas pelas entidades fintech. Os projetos/soluções 

visam proporcionar aos destinatários benefícios como redução de custos (100%), maior comodidade 

(100%) e aumento da celeridade (100%).  

No caso das soluções desenvolvidas especificamente para instituições financeiras, 2 entidades indicam ter 

como clientes pelo menos 10 instituições financeiras. Para esse tipo de clientes, todas as entidades fintech 

apontam como benefícios esperados a redução de custos, o aumento de clientes, a melhoria do serviço 

prestado, o aumento da eficiência interna e a internacionalização. Ainda, o aumento de proveitos, o aumento 

da segurança/cibersegurança e a maior flexibilidade da oferta comercial são benefícios destacados pela 

maioria das entidades fintech respondentes (80%).  

Quanto ao valor médio de cada projeto desenvolvido, 40% das entidades fintech estimam investir de entre 

25 milhões a 50 milhões de escudos por projeto. Apenas uma entidade indica investir mais de mil milhões 

de escudos por projeto. 
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Figura 2 . Fintech – Caracterização geral dos 7 projetos fintech identificados por 5 entidades   

 

Nota: a figura ilustra as principais opções indicadas nas respostas, sendo que, para um mesmo projeto, nalgumas categorias foram selecionadas 

múltiplas opções. 

• [  80%] Pagamentos

• [  80%] Autenticação
Áreas/serviços abrangidos

• [100%] Pagamentos

• [100%] Apoio ao cliente

• [  80%] Onboarding de clientes

• [  80%] Prevenção de fraude; autenticação

• [  80%] Monitorização de operações ou perfis de clientes

Tarefas desempenhadas

• [100%] Application programming interfaces

• [100%] Cloud computing 

• [  80%] Inteligência artificial 

• [  80%] Autenticação através de dados biométricos 

Tecnologias utilizadas

• [100%] Recursos próprios

• [  75%] Constituição de parcerias comerciais

• [  40%] Investigação/partilha de conhecimentos com IF

Meio de desenvolvimento

• [  40%] Em implementação/desenvolvimento 

• [  40%] Em utilização comercial
Fase de implementação do projeto

• [100%] Conformidade (compliance) com regulação

• [100%] Custos de investimento

• [  80%] Proteção/privacidade de dados

• [  80%] Garantir standards de segurança/cibersegurança 

• [  60%] Insuficiência de recursos humanos

Principais desafios

• [100%] Empresas

• [  80%] Particulares

• [  60%] Instituições financeiras 

Destinatários comerciais da solução

• [100%] Redução de custos

• [100%] Aumento da comodidade

• [100%] Aumento da celeridade

Benefícios esperados para o cliente

• [  40%] 25 milhões - 50 milhões de escudosValor médio do projeto

• [  40%]  Pelo menos10 instituições financeiras como clientes

• [  40%]  Nenhuma instituição financeira como cliente 

• [  20%]  Uma (1) instituição financeira como cliente

N.º de instituições financeiras como clientes

• [100%] Redução de custos

• [100%] Aumento de clientes

• [100%] Melhoria do serviço prestado

• [100%] Aumento da eficiência interna

• [100%] Internacionalização
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4.4. Apreciação geral sobre o fenómeno fintech  

O inquérito teve também por objetivo identificar, do ponto de vista das instituições/entidades, quais as 

principais fontes de disrupção digital e tecnológica no setor financeiro cabo-verdiano nos próximos tempos. 

No caso dos PSP, destacam-se os novos modelos de negócio (88%) e a utilização de canais digitais pelos 

clientes (88%), sendo ainda relevantes a proteção de dados (69%) e a cibersegurança (56%) (Gráfico 25).  

 

Gráfico 25 . PSP – Fontes de disrupção digital e tecnológica no setor financeiro  

 
Nota: a barra “outros” resulta de uma instituição que indicou “baixa taxa de literacia”.  

Todas as entidades fintech respondentes consideram que os novos modelos de negócio serão o principal 

indutor de transformação digital no setor financeiro nacional num futuro próximo (Gráfico 26). São ainda 

consideradas fontes de maior disrupção a utilização de canais digitais pelos clientes (80%), a proteção de 

dados (80%) e a cibersegurança (80%).  

Gráfico 26 . Fintech – Fontes de disrupção digital e tecnológica no setor financeiro  
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A esmagadora maioria das instituições (Gráfico 27) e todas as entidades (Gráfico 28) respondentes 

consideram que os pagamentos são o segmento do setor financeiro que está a ser ou será mais afetado pelo 

desenvolvimento/criação de entidades fintech em Cabo Verde. 

Gráfico 27 . PSP – Segmentos do setor financeiro afetados pelo desenvolvimento/criação de entidades 

fintech 

 

Um outro segmento que se destaca de entre os mais selecionados é o do financiamento e crédito, opção 

indicada por 56% das instituições e 100% das entidades fintech. Ainda, mais de metade das entidades 

fintech consideram o trade finance (soluções financeiras destinadas ao financiamento, crédito e 

securitização de operações de comércio internacional) de entre os segmentos do setor financeiro mais 

afetados. 

Gráfico 28 . Fintech – Segmentos do setor financeiro afetados pelo desenvolvimento/criação de entidades 

fintech 

 

A transição digital no setor financeiro decorrente da integração de novas tecnologias na otimização de 

processos e oferta de uma experiência de utilizador orientada e personalizada por meios de canais digitais 

pode não produzir os efeitos desejados num determinado ecossistema caso existirem e persistirem barreiras 

à inovação digital e tecnológica. Neste sentido, o inquérito visou identificar quais as principais barreiras à 

transição digital em Cabo Verde (Gráfico 29 e Gráfico 30).  
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No caso das instituições que já prestam serviços financeiros no mercado e de outros potenciais entrantes, o 

custo elevado de novos investimentos (82%), o quadro jurídico aplicável (76%) e a pequena escala ou 

dimensão do mercado nacional (71%) são as principais barreiras à inovação digital e tecnológica nos 

serviços financeiros. A falta de cooperação entre os players (53%) e a cibersegurança (47%) são também 

consideradas barreiras com alguma relevância de entre as apontadas pelos respondentes.  

 

Gráfico 29 . PSP – Barreiras à inovação digital e tecnológica nos serviços financeiros  

 

Nota: a barra “outros” decorre de uma instituição que respondeu “grau de abertura do mercado a novas tecnologias ou serviços”.  

No caso específico das entidades que se dedicam ao desenvolvimento de soluções fintech por via da 

aplicação de tecnologia digital, todos os respondentes consideram que a reduzida escala/dimensão do 

mercado de Cabo Verde limita o potencial de transformação digital no país. Ainda, o quadro jurídico 

(legislação/regulação) aplicável ao setor financeiro, os custos elevados de novos investimentos e a falta de 

cooperação entre os players são considerados, por uma grande maioria das entidades fintech (80% em todos 

os casos), barreiras significativas no processo de transição digital.   

Gráfico 30 . Fintech – Barreiras à inovação digital e tecnológica nos serviços financeiros  

 

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90%

Custos elevados de novos investimentos

Legislação/ regulação

Escala/ dimensão do mercado

Falta de cooperação entre players

Riscos de cibersegurança

Complexidade de sistemas informáticos

Riscos operacionais (negócio, imagem e/ou…

Insuficiências ao nível de recursos humanos

Benefícios reduzidos face aos custos de introdução

Outros

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Escala/ dimensão do mercado

Legislação/ regulação

Custos elevados de novos investimentos

Falta de cooperação entre players

Riscos de cibersegurança

Insuficiências ao nível de recursos humanos

Complexidade de sistemas informáticos



 

 

Banco de Cabo Verde | Avenida OUA, nº 02 | P.C. nº 7954 – 094 | Praia - Cabo Verde | Tel: +238 2607000 / Fax: +238 2607197 

E
stu

d
o

 d
e C

aracterização
 d

as In
iciativ

as  F
in

tech
 em

  C
ab

o
 V

erd
e | P

ág
. 3

7
 

Foi solicitado às instituições e entidades que indicaram a legislação/regulação como barreira à inovação 

digital e tecnológica nos serviços financeiros para que identificassem as principais questões nesse âmbito, 

se possível, nomeando normas ou diplomas legais ou regulamentares específicos. No caso dos PSP, a falta 

de flexibilidade e/ou proporcionalidade da regulação é a razão que mais se destaca (69% dos respondentes 

indicaram essa opção), assumindo também alguma relevância a complexidade da regulação (54%) (Gráfico 

31).  

Gráfico 31 . PSP – Legislação/regulação como barreira à inovação digital e tecnológica  

 

Nota: a barra “outros” decorre de um respondente que considera que, embora o quadro jurídico aplicável garanta a estabilidade financeira e o 

cumprimento dos requisitos de AML e KYC, existe uma premente necessidade de inovação e modernização contínuas das infraestruturas 

financeiras existentes, para que o ecossistema seja mais competitivo e inclusivo. Acresce ainda que a rede interbancária de pagamentos, tal como 

está atualmente, posiciona-se como uma barreira à inovação, limitando a entrada de novas soluções de pagamento digital independentes. Noutro 

caso, foi especificado não existir um efetivo alinhamento da regulação com a evolução tecnológica, apontando-se, como exemplos, o Aviso n.º 

5/2017, de 07 de setembro8, e o Aviso n.º 6/2021, de 25 de janeiro9.  

 

Por seu turno, a grande maioria das entidades fintech considera que a legislação é uma barreira, sobretudo 

em razão da falta de flexibilidade e/ou proporcionalidade existente. Ainda, metade dos respondentes 

considera como justificação para seleção dessa opção a complexidade da regulação existente e a proteção 

de dados (Gráfico 32).  

 

 

 

 

 

 

 

 
8 Estabelece as condições, mecanismos e procedimentos necessários ao efetivo cumprimento dos deveres preventivos da lavagem de capitais e 

financiamento do terrorismo no âmbito da prestação de serviços financeiros sujeitos à supervisão do Banco de Cabo Verde. 

9 Estabelece as condições gerais de abertura de contas de depósito bancário nas instituições de crédito.  

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80%

Falta de flexibilidade e/ou proporcionalidade da…

Complexidade da regulação existente

Nova regulação em perspetiva

Arbitragem regulatória

Responsabilização em situações de fraude

Proteção de dados

Outros

Cobertura de riscos por seguros

Lacunas na regulação



 

 

Banco de Cabo Verde | Avenida OUA, nº 02 | P.C. nº 7954 – 094 | Praia - Cabo Verde | Tel: +238 2607000 / Fax: +238 2607197 

P
ág

. 
3
8

 | R
e
la

tó
r
io

 |
 D

ez
em

b
ro

 2
0
2

5
 

Gráfico 32 . Fintech – Legislação/regulação como barreira à inovação digital e tecnológica  

 

Sobre possíveis ações que devem ser tomadas para fazer face aos impedimentos legais e regulatórios, 

grande parte dos PSP respondentes sugere mais flexibilidade e/ou proporcionalidade na regulação (73%), 

maior coordenação entre autoridades nacionais e internacionais (67%) e desenvolvimento de sandboxes 

regulatórias e hubs de inovação (67%) (Gráfico 33). 

Gráfico 33 . PSP – Possíveis ações de âmbito regulatório para fazer face às barreiras  

 

 

Nota: a barra “outros” decorre de uma instituição que sugeriu que os serviços associados ao open banking, “regulamentos favoráveis às fintech” e 

um cenário de pagamentos competitivo constituem oportunidades de modernização do setor financeiro em Cabo Verde.  

As entidades fintech respondentes consideram, por unanimidade, que mais flexibilidade e/ou 

proporcionalidade na regulação, maior coordenação entre autoridades nacionais e internacionais e o 

desenvolvimento de sandboxes regulatórias e hubs de inovação constituem ações de maior eficácia para 

responder aos impedimentos legais ou regulatórios existentes no ecossistema (Gráfico 34).  
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Gráfico 34 . Fintech – Possíveis ações de âmbito regulatório para fazer face às barreiras  

 

No caso das instituições financeiras estabelecidas no mercado e potenciais novos players entrantes, o 

inquérito também procurou analisar o impacto que a utilização generalizada de soluções fintech representa 

para a estabilidade financeira, em termos de principais riscos veiculados pelas soluções, forma de 

materialização desses riscos e possíveis ações a ser implementadas para lhes fazer face.  

Gráfico 35 . PSP – Riscos das soluções fintech para a estabilidade financeira   

 

 

Por conseguinte, 80% dos PSP respondentes elegem  o risco operacional (negócio, imagem e/ou financeiro) 

como o principal desafio das soluções fintech para a estabilidade financeira. Outros riscos considerados 

desafios relevantes para a estabilidade financeira são a prestação de serviços transfronteiriço (cross-

border), com uma prevalência de 60% de respostas, bem como o risco reputacional/conduta, o cibercrime, 

a avaliação de risco de crédito e a concorrência por parte de entidades não reguladas, todos esses 

selecionados por 53% das instituições (Gráfico 35). 

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90%100%

Mais flexibilidade e/ou proporcionalidade na
regulação

Maior coordenação entre autoridades nacionais e
internacionais

Desenvolvimento de regulatory sandboxes/
innovation hubs

Extensão da regulação a novas entidades

Outros

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90%

Operacional (negócio, imagem e/ou financeiro)

Prestação de serviços cross-border

Reputacional/ conduta

Cibercrime

Avaliação de risco de crédito

Concorrência por parte de entidades não reguladas

Proteção de dados

Custos com tecnologias de informação

Liquidez

Oportunidades de arbitragem

Outros



 

 

Banco de Cabo Verde | Avenida OUA, nº 02 | P.C. nº 7954 – 094 | Praia - Cabo Verde | Tel: +238 2607000 / Fax: +238 2607197 

P
ág

. 
4
0

 | R
e
la

tó
r
io

 |
 D

ez
em

b
ro

 2
0
2

5
 

Gráfico 36 . PSP – Forma de materialização dos riscos das soluções fintech para a estabilidade financeira   

 

A grande maioria dos respondentes admite que esses riscos das soluções fintech poderão materializar-se 

sobretudo em perdas de clientes (87% das respostas assinaladas). Por terem sido opções assinaladas por 

mais de metade das instituições, consideram-se também relevantes a perda de rentabilidade (73%), os danos 

reputacionais (53%) e o aumento de risco de branqueamento de capitais e financiamento do terrorismo 

(53%) (Gráfico 36).  

Gráfico 37 . PSP – Ações com vista à mitigação dos riscos das soluções fintech para a estabilidade 

financeira   

 

Para a mitigação dos riscos identificados, as instituições consideram como principais ações que devem ser 

tomadas o investimento em novas tecnologias (93%) e o desenvolvimento de sandboxes regulatórias e hubs 

de inovação (86%). Igualmente com alguma relevância, a extensão da regulação a novas entidades é uma 

decisão considerada por 64% dos respondentes (Gráfico 37).  
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4.5.  Assuntos diversos  

Tendo por enquadramento o Regime Jurídico dos Serviços de Pagamento e da Emissão, Distribuição e 

Reembolso de Moeda Eletrónica (RJSPME)10, a Lei que regula as Atividades das Instituições Financeiras 

(LAIF)11, a Lei que estabelece o regime jurídico da atividade de microfinanças e respetivas instituições 

(LMF)12, a Lei relativa ao regime jurídico do financiamento colaborativo (LFC)13, bem como outros 

regimes jurídicos aplicáveis ao setor financeiro, as instituições/entidades foram inquiridas sobre a sua 

intenção  de, nos próximos 2 anos, pretenderem solicitar autorização para a prestação de serviços previstos 

nos referidos regimes.  

Dos respondentes, 5 PSP e 1 entidade fintech manifestam ter intenção de vir a solicitar autorização para 

prestação de novos serviços nos próximos 2 anos. Em termos de identificação dos serviços, no caso dos 

PSP, 1 instituição de microfinanças (Cooperativa de Poupança e Crédito) refere, ainda que de forma 

genérica, os serviços previstos na LMF, RJSPME e LAIF, uma IC indica à “subcontratação de processos 

operacionais” e outra IC aponta os serviços da LAIF. A única entidade fintech que afirma ter intenção de 

vir a solicitar autorização do regulador/supervisor para prestação de novos serviços indica pretender fazê-

lo no âmbito do RJSPME.   

No contexto da operacionalização do Hub de Inovação Digital (HID), a generalidade das instituições e das 

entidades fintech respondentes manifesta ter interesse em participar de encontros (Fintech Meetings) com 

o regulador/supervisor para debater temas relevantes, tais como a integração dos pagamentos em Cabo 

Verde com os diferentes sistemas globais; serviços bancários digitais; microcrédito para pequenos 

empreendedores; processo de autorização; requisitos de licenciamento, supervisão e proteção de dados; 

serviços de open banking; supervisão e regulação de atividade fintech; cibersegurança e tecnologias 

digitais; e criptoativos.  

A maioria das instituições reconhece que o open banking (serviços de iniciação de pagamentos e serviços 

de informação sobre contas) é vantajoso para o cliente, a quem possibilita mais flexibilidade na gestão 

financeira e controlo sobre os dados financeiros, contudo os desafios em termos de danos reputacionais, 

ataques cibernéticos, segurança da informação e proteção de dados implicam que a sua implementação deva 

basear-se num quadro regulatório claro e objetivo, bem como numa infraestrutura tecnológica adequada e 

robusta.  

 
10 Decreto-legislativo n.º 8/2018, de 28 de novembro. 

11 Lei n.º 62/2014, de 23 de abril. 

12 Lei n.º 83/VIII/2015, de 16 de janeiro, alterada pela Lei n.º 12/IX/2017, de 02 de agosto.  

13 Lei n.º 34/IX/2018, de 06 de julho.  
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Sobre o atual quadro legal aplicável à prestação de serviços de pagamento e à emissão, distribuição e 

reembolso de moeda eletrónica, alguns dos respondentes consideram que esse é adequado, moderno e atual. 

Outros são da opinião que o quadro legal “precisa de ser melhor enquadrado e mais disruptivo” e “mais 

simplificado”, sendo que a atual fragmentação regulatória e a morosidade na tomada de decisão para 

contemplar novas abordagens são, na opinião desses, as principais barreiras à transição digital no país.  

Apesar de algumas respostas submetidas, essas não se consideram suficientes ao ponto de se conseguir 

afirmar com precisão que os montantes de capital social mínimo que as IP e IME devem possuir para 

estarem autorizadas a prestar os respetivos serviços em Cabo Verde são ou não adequados. Ainda assim, 

do contacto que se tem tido com potenciais entrantes, existe uma ligeira perceção que os requisitos de 

capital social mínimos podem ser ajustados, tendo em conta as especificidades da realidade do país, em 

especial, a pequena dimensão do mercado.  

 

5. Considerações finais  

Este estudo, referente à caracterização de iniciativas e ideias de negócio disruptivas aplicáveis ao setor 

financeiro, bem como ao levantamento de barreiras à entrada de novos players que, de alguma forma, se 

associam ao conceito fintech, em específico na prestação de serviços de pagamento e emissão de moeda 

eletrónica, é o culminar de uma das metas relacionadas com o objetivo estratégico do Banco de Cabo Verde 

de promover a utilização de pagamentos digitais em Cabo Verde e a sua acessibilidade generalizada, 

haja vista uma oferta de serviços mais diversificada e eficiente.  

A sua concretização implicou o desenho de dois questionários estruturados distintos, tendo um desses como 

público-alvo os prestadores de serviços de pagamento, incluindo entidades que já dispõem de modelo de 

negócio, mas que ainda não se encontram no mercado por não disporem de autorização do regulador, e 

outro que se destinou apenas a entidades fintech, isto é, desenvolvedores de soluções de base tecnológica 

relacionadas com serviços financeiros. A necessidade de se chegar a um maior número de respondentes 

determinou que o inquérito deveria ser realizado online, através da desmaterialização dos questionários 

numa plataforma ou aplicação criada para esse fim, e disponibilização de um link de acesso.   

Por sua vez, a proteção e segurança dos dados a recolher determinou a preferência por uma plataforma ou 

aplicação oficial, que garantisse ao Banco de Cabo Verde o controlo dos dados e o cumprimento desses 

critérios.  

Do lado dos prestadores de serviços de pagamento, responderam ao inquérito todas as 8 IC autorizadas, 2 

das 7 IMF (mutualidades de poupança e crédito, e cooperativas de poupança e crédito) registadas no Banco 
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de Cabo Verde, a única IP até agora autorizada/registada e 6 outras entidades, de entre as quais 4 potenciais 

entrantes, o que perfez 17 respostas válidas obtidas. No caso das entidades fintech, foram obtidas apenas 5 

respostas válidas. 

Pode-se, assim, considerar que o número de respostas submetidas por parte dos PSP autorizados e 

potenciais novos players entrantes foi significativa. Visto que as entidades fintech não se enquadram 

diretamente no âmbito da supervisão exercida pelo Banco de Cabo Verde, não se consegue classificar a 

amostra conseguida face ao potencial universo dessas entidades que atuem em Cabo Verde. Portanto, 

recomenda-se reflexão na leitura dos dados e conclusões que desses se possam extrair, em especial na 

extrapolação dos resultados para a generalidade do mercado fintech em Cabo Verde.  

De referir ainda que, por ser o primeiro inquérito desta natureza, realizado pelo Banco de Cabo Verde, 

registaram-se alguns constrangimentos na fase de aplicação dos questionários, em especial, com algumas 

entidades que ainda se encontravam a desenvolver ou a aperfeiçoar o respetivo modelo de negócio a 

declinarem submeter resposta, em razão de não se revelar possíveis informações confidenciais.    

Não obstante as limitações e desafios supramencionados, deste estudo de caracterização resultam algumas 

conclusões de elevada relevância para os objetivos regulatórios do Banco de Cabo Verde e orientação do 

próprio mercado. Por exemplo, o estudo torna evidente que, não obstante a existência, desde finais de 2018, 

de um quadro regulador da prestação de serviços de pagamento e de emissão de moeda eletrónica, as 

condições de concorrência previstas não são equitativas entre os PSP incumbentes e entrantes, em especial 

no que se refere à proporcionalidade dos requisitos prudenciais face aos riscos operacionais e financeiros 

que os PSP não bancários se encontram expostos.  

A existência de barreiras relevantes, tais como a reduzida dimensão/escala do mercado, a falta de 

flexibilidade/ proporcionalidade da regulação e o custo significativo de novos investimentos, limita a 

entrada de novos players no setor financeiro, daí que o processo de transição digital em Cabo Verde sujeita-

se mais à ação das instituições incumbentes, em especial instituições de crédito. Se bem que o estudo 

demonstra que os PSP que atuam no mercado têm vindo a preparar-se para o fenómeno fintech, com uma 

visão estratégica, sobretudo orientada para o fornecimento de novos produtos/serviços e a melhoria dos 

produtos/serviços já oferecidos, nomeadamente nas áreas de pagamentos e da autenticação de operações.  

Por sua vez, no caso das entidades fintech, os dados sugerem uma tendência para o desenvolvimento de 

soluções inovadoras de base tecnológica aplicadas aos serviços de pagamento e à autenticação de 

operações, nomeadamente na execução de tarefas associadas a operações de pagamento, onboarding e 

apoio digital ao cliente, e verificação de identidade ou validade da utilização de um instrumento de 

pagamento no âmbito da autenticação, prevenção de fraude e monitorização de operações ou perfis de 
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clientes. A API, a cloud computing, a inteligência artificial e a biometria destacam-se como as principais 

tecnologias que integram as soluções que as entidades fintech desenvolvem para empresas, particulares e 

instituições financeiras. 

A fim de garantir condições de concorrência efetivamente equitativas entre os prestadores de serviços 

financeiros (incumbentes e novos players entrantes) e preservar a escolha do consumidor em melhores 

condições de segurança, eficácia e eficiência de custos, o estudo identifica um conjunto de ações para fazer 

face aos impedimentos legais ou regulatórios à inovação financeira, bem como para mitigação dos riscos 

das soluções fintech para a estabilidade financeira. Assume especial destaque a revisão do quadro legal, a 

fim de contemplar-se a regulação com requisitos de proporcionalidade flexíveis para os PSP não-bancos, 

sendo ainda relevantes ações como a coordenação entre reguladores nacionais e internacionais, o 

desenvolvimento de iniciativas regulatórias como sandboxes e hubs de inovação, e o investimento em novas 

tecnologias.  

Através deste estudo, o Banco de Cabo Verde poderá explorar outras iniciativas de monitorização de 

inovação e de diálogo com os operadores fintech, nomeadamente através da operacionalização de uma 

estrutura que facilite a inovação financeira, a interação com o mercado e a articulação entre reguladores.   
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